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PROJETO APROXIMAÇÕES: AMPLIANDO O POTENCIAL DE INCLUSÃO DO MUSEU DO
FUTEBOL
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O  projeto  educatio  Aproximações nasceu  de  um  desejo  de  compor  uma  relação  mais
integrada com pessoas que se encontram excluídas de experiências em insttuiççes culturais.
Com este propósito foi elaborado em 2010, o projeto, que tem como ideia priiilegiar, em suas
primeiras ediççes, aççes ioltadas para as pessoas que frequentam ou atuam nas imediaççes
do Museu do  Futebol,  incluindo a  Praça  Charles  Miller  e  que,  de  alguma forma,  iiiem a
experiência da exclusão e marginalidade social.

O objetio do projeto é ampliar  o  potencial  de inclusão do Museu do Futebol atendendo
públicos  em situação de iulnerabilidade social  que trabalham e/ou habitam o entorno da
insttuição. 

A possibilidade de estender o atendimento cultural a um grupo de pessoas que se encontra em
situação  de  exclusão  e  que  nem  sempre  encontra  o ambiente  propício  para  a  troca  de
experiências e resignifcação de seus atos foi o mote para deseniolier este projeto. Apesar do
Educatio  do  Museu  do  Futebol  já  realizaar  o  atendimento  a  grupos  em  situação  de
iulnerabilidade  social,  até  o  início  de  2012  não  se  tnha  conseguido  elaborar  uma  ação
contnuada que atendesse quem habita diariamente ao redor do Museu, mas que, no entanto,
não partcipa da coniiiência dentro do equipamento.
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Cientes  de  que  este  grupo  é  composto  por  pessoas  que  se  apresentam  em  condiççes
agraiadas de iulnerabilidade e exclusão e, desta forma, encontram limites para o acesso a
bens  culturais,  é  pertnente  pensar  em aççes  que  busquem minimizaar  os  obstáculos  que  
difcultam o acesso de determinados segmentos da população à prátca da cidadania e ao
acesso para  a  informação e  cultura.  Nesse projeto,  o  Museu do Futebol,  como insttuição
cultural, apresenta-se como fomentador do diálogo, partndo de aççes pedagógicas que iisam
o intercâmbio com grupos iariados contando com a mediação do educador.

Delineando o Projeto

O  Núcleo  Educatio  do  Museu  do  Futebol  tem  como  base  para  seus  projetos  uma  ação
integrada  com  seu  público.  Assim,  nos  moldes  de  outro  projeto  sucesso,  o  “Defciente
Residente”, as aççes para aproximar o público no projeto  Aproximações se dariam “com” o
público  alio,  e  não  apenas  “para”  o  público  alio.  Com  isso  tenta-se  estabelecer  um
protagonismo entre as partes enioliidas.

O  nome  do  projeto  denota  exatamente  o  seu  objetio.  Aproximaççes:  propor  aççes  que
aproximem partes  distantes.  O projeto  nasce,  assim,  de  uma necessidade  de  tornar  mais
familiar uma realidade que se apresenta muitas iezaes negligenciada, de aproximar culturas
diferentes e transformar o olhar de todos os enioliidos. O projeto abrange, entre outros, a
modifcação comportamental tanto para os indiiíduos dos arredores do estádio, quanto para
os educadores que integrarem às aççes, bem como para os demais iisitantes do Museu, que
também interagirão com o projeto.

O  projeto  Aproximações é  ambicioso,  pois  pretende  estabelecer  o  diálogo  com  pessoas
socialmente  iulneráieis,  por  meio  de  iisitas  ao  Museu  que,  como  campo  próprio  à
disseminação e ao encontro com culturas diiersas, oferece os instrumentos necessários a esta
iniciatia. Este projeto possibilita refetr sobre as tensçes que naturalmente possam surgir do
encontro  entre  culturas  diferentes,  o  comportamento  dos  indiiíduos  enioliidos,  antes
“distanciados” e que, pela dinâmica da proposta, ienham a dialogar.

A contrapartda oferecida pelo Museu no formato de iisita educatia pode ser iista como um
recurso geralmente inacessíiel e/ou distanciado para uma parcela da população que iiie em
exclusão social e iulnerabilidade latente. A problemátca que surge é a de tentar entender a
motiação deste  público,  ou  a  desmotiação,  no  distanciamento  do  Museu.  Não se  pode
imputar como causa puramente a falta de poder econômico destas pessoas, pois a entrada era
gratuita todas as quintas-feiras.4

4 No momento em que o projeto foi elaborado, a gratuidade do museu era às quintas-feiras. Hoje, é aos
sábados.
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Como referência  e  argumento para  esta  discussão,  utlizaamos  o esquema que o psicólogo
Abraham Maslow apresenta em sua tese como uma pirâmide, conhecida como a Pirâmide de
Maslow  (cf.  fgura  abaixo).5 Nela  o  psicólogo  americano  estabelece  uma  hierarquia  de
necessidades  em  degraus.  Nessa  diiisão  fca  estpulado  que,  para  o  indiiíduo  realizaar-se
pessoalmente com seu pleno potencial (atiidades culturais), deie antes satsfazaer todas as
necessidades primordiais, básicas, como a fome, o sono, a sede e o abrigo.

O  projeto  discute  esta  problemátca  e  propçe  alternatias  para  que  aconteçam
aproximaççes com foco no diálogo.

Ciente destas condiççes que podem se consttuir em barreiras sociais, concluiu-se que o perfl
proposto a ser contemplado poderia ser abrangente a todas as pessoas iinculadas ao estádio e
ao entorno, que podem não ter noção do que se passa no Museu, e, assim, seja por quais
forem os  motios,  não  iisitaram a  insttuição  ou  o estádio,  ambos  locais  públicos.  E,  por
público,  deiemos entender  não apenas como “aberto para  todos”,  mas também todas as
relaççes que ocorrem nestes estabelecimentos decorrentes do perfl de seus iisitantes, o que
incorre em um ambiente social por iezaes com barreiras transparentes bem delineadas por
poder econômico, iestmentas, e etc.

O Projeto

O  projeto  Aproximação  propçe  momentos/eientos  de  integração.  Precisa-se  ser
aproximado o que  está  distante.  Um Museu,  como representante  da  cultura,  material  ou
imaterial,  deie  sempre  estar  próximo  ao  seu  público.  Sendo  assim,  se  pôs  importante  a
atenção  a  necessidade  de  estreitar  o  relacionamento  deste  Museu  com  pessoas  em
iulnerabilidade social, muitas iezaes excluídas.

Foi identfcado como público todos aqueles que se encontram na Praça Charles Miller
diariamente,  mesmo que por motios diferentes.  Dentro deste  grupo pode-se  dizaer  que a
maioria  encontra,  neste  espaço,  meios  de  obter  subsistência,  alguns  inclusiie  meios  de
moradia. Porém o projeto está direcionado para ambas as partes enioliidas, aos indiiíduos da
Praça  e  aos  funcionários  deste  Museu,  que  podem  por  diiersos  motios  apresentarem
preconceitos e resistências à integração de todos.

O  grupo  do  Museu  foi  consttuído  de  um  responsáiel,  educador,  e  mais  dois
educadores, em superiisão direta do assistente de coordenação e da coordenação. Após 

5 Cf. Fonte de pesquisa - htp://pt.scribd.com/doc/30529489/Teoria-da-Motiacaode-Maslow
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discussçes  de  grupo  para  desenhar  as  aççes  se  feza  necessário  o  contato  direto  com  os
indiiíduos de fora, denominados de  aproximados, uma ieza que a ideia central é propormos
aççes com eles e não apenas para eles, numa “horizaontalizaação” de decisçes em espaços mais
humanos e abertos para discussão.

Tiiemos algumas baixas durante o processo por motios diiersos. O que difcultou a
composição a princípio, mas um desafo que foi artculado pelos partcipantes. Sendo assim
todas as quintas-feiras fcaram designadas como dia de Aproximação.

O núcleo tem em sua grade de atendimento grupos em situação de iulnerabilidade
social,  mas  objetiou  atngir,  nesta  primeira  edição  do  projeto,  aqueles  que  habitam
diariamente os arredores do Museu como pessoas em situação de rua, iendedores de zaona
azaul, guardadores de carro, iendedores de bandeiras, e outros perfs.

Para atngir a meta com satsfação foi preciso trabalhar com os educadores o perfl do
público  e  suas  especifcidades,  para  então  compor  estratégias  de  trabalho,  leiando  em
consideração  as  barreiras  sociais  e  culturais.  Preparar  a  equipe  foi  o  primeiro  passo  para
entender  o  contexto  do  iisitante  em  foco,  para  então  planejar  o  formato  das  aççes  e  o
cronograma do projeto, quais seriam as contrapartdas que o Museu ofereceria como iisita
educatia, lanche; e os mecanismos para medir a eiolução das metas. 

A equipe passou para campo no dia quatro de setembro e foram ao todo oito encontros,
estruturados nas seguintes fases: 

 Primeira: preparação interna da equipe, discussçes de abordagem e planejamento das
aççes.

 Segunda:  leiantamento  dos  aproximados (nome  escolhido  para  determinar  os
partcipantes),  constando  leiantamento  de  informaççes  a  partr  das  seguintes
perguntas: motio de habitar os arredores do Museu; há quanto tempo habita a praça;
mora na praça ou se trabalha; e se trabalha, o que faza; se gosta de futebol, se gosta
das coniersas desenioliidas com os educadores, se já iisitou o Museu, o que gostaria
de ier no museu.

 Terceira: discutr com os  aproximados sobre o Museu, sua importância, sua missão,
seu  tema  e  o  iínculo  deles  com  o  equipamento.  Nesta  fase  e  na  anterior  foram
utlizaados métodos como questonários.

 Quarta: Atiidades propostas com os aproximados.

Após os encontros na iolta ao Museu, os enioliidos sempre debatam sobre a prátca e as
estratégias,  compondo relatórios.  Ao  fm,  foram montadas atiidades  que por  motios  de
planejamento da equipe e difculdades inesperadas encontradas como as citadas a seguir não 
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puderam ser concretzaadas: condiççes ambientais, já que se trata de uma área a céu aberto,
dias de chuia e dias de frio ocorreram nos quais  não se encontrou ninguém na Praça; foi
comum encontrar um ou outro partcipante alcoolizaado, assim como também sob o efeito
nítdo de substâncias psicotrópicas ilegais; houie problemas de doenças, como a enxaqueca de
Dona Alzaira, uma partcipante, e um problema que afastou inesperadamente por semanas o
tutor  do  projeto  Amaury  Brito;  duas  educadoras  da  equipe  do  projeto  se  desligaram  da
insttuição e um educador estaia com as férias preiistas no meio das atiidades.

Como conquistas desta primeira edição do projeto têm-se a conscientzaação dos membros da
equipe do educatio quanto às pessoas em situação de iulnerabilidade social e seus contextos.
Podemos citar o reconhecimento e aproximação por parte do Museu como um equipamento
público que não iisa excluir indiiíduos, mas ao contrário, incluí-los como cidadãos brasileiros
com  direitos  a  cultura.  É  citado  nos  relatórios  o  iínculo  criado  entre  os  enioliidos,  que
ultrapassou a desconfança entre “os de cá” e “os de lá”, preparando no geral a equipe do
Núcleo Educatio do Museu do Futebol para atender melhor este perfl. Por motios já citados,
não foi possíiel fnalizaar o processo com algumas atiidades programadas. 

A proposta original era que no segundo semestre do ano de 2013, a segunda edição do projeto
Aproximações fosse efetiada com o público de  outro perfl que frequenta a Praça Charles
Miller pelas manhãs e noites, ou nos fnais de semana, para corridas, ciclismo ou como espaço
de lazaer para crianças e adolescentes. Este perfl também pode apresentar distanciamento e
barreiras ao uso do Museu. No entanto, o que se obseriou foi a necessidade de manter o
contato com as  pessoas  que foram aproximadas na primeira  etapa do projeto.  Por  iárias
razaçes: em primeiro lugar, porque foram indiiíduos cujo iínculo conquistado foi resultado de
um longo processo de tentatias de estabelecer  um diálogo;  em segundo lugar,  porque o
principal  objetio  em  aproximar  ierdadeiramente  e  deseniolier  o  sentmento  de
pertencimento não pode se encerrar em uma única iisita e, em terceiro lugar porque a relação

estabelecida com os moradores/trabalhadores da praça requer uma atenção que se estenda
por  um período  mais  longo  do  que  o  considerado inicialmente,  por  se  tratar  de  pessoas
excluídas do coniíiio social e cultural.

Com o intuito de encerrar a primeira etapa do projeto  Aproximações, uma iisita ao espaço
expositio com os aproximados foi feita no dia 29 de maio de 2013 com as pessoas que moram
ou  trabalham  na  Praça  Charles  Miller  e  arredores.  Para  tanto  foi  elaborado  um  roteiro
educatio com o futebol como tema de inclusão social e apropriação do espaço museal.

Foram  enfrentadas  muitas  difculdades  para  marcar  esta  iisita:  em  decorrência  da
impossibilidade deles em deixar seus oicios em dias de jogos ou compra de ingressos, em
horários de maior fuxo de pessoas, dos horários, da chuia; ou mesmo de organizaação e falta
de responsabilidade por parte deles, como não ingerir álcool antes da iisita - o que alguns
fzaeram.



CENTRO DE REFERÊNCIA DE EDUCAÇÃO EM MUSEUS
O  grupo  foi  consttuído  por:  Reco,  Rincón,  Carlos  Alberto,  Dorme,  José,  Nilton,  Menor.
Conhecíamos alguns apenas pelos apelidos, mas neste dia eles se apresentaram também pelo
nome: Rincón é José Carlos, Dorme é Allan, Menor é José.

Na entrada, Rincón espirrou algo em cada um do grupo. Era perfume. Parece que em sua
concepção não é permitda a entrada em um museu caso não se esteja cheirando bem. Este é
um  exemplo  das  barreiras  sociais  iniisíieis  que  tanto  foram  tratadas  no  decorrer  deste
projeto.  Várias  abordagens,  pautadas  no  roteiro  preparado  especialmente  para  a  iisita,
inseriram os partcipantes em um contexto social mais amplo do que os de marginalizaados,
respondendo à questão base: como o futebol é incluído em sua iida? Embora a discussão
muitas iezaes tenha se ioltado a outras muitas histórias que cada um do grupo tnha para
contar.

Assim, o Museu se aproximou mais do público da Praça e fê-los entender que o Museu é
público.

O pedido de contnuidade do projeto com este público, do entorno do museu, se deie ao
tempo  utlizaado para  quebrar  as  barreira  sociais  e  estabelecer  um contato de confança e
iínculo afetio.  A retomada das atiidades acontece após 3 meses da iisita ocorrida dentro do
Museu com os partcipantes, descrita anteriormente. Marco daquela iisita, o registro de uma
foto realizaada com o grupo dentro do Museu foi alio de constantes cobranças por parte dos
aproximados durante este interialo. A entrega, em mãos, de cópias desta foto em um simples
porta-retratos  de  papel  para  cada  um  deles  simbolizaou  o  início  dos  trabalhos  com  os
moradores  e  trabalhadores  informais  da  Praça  Charles  Miller,  bem  como  de  pessoas  em
situação  de  iulnerabilidade  social,  muitas  iezaes  pessoas  marginalizaadas  da  coniiiência
cultural.

Importante ressaltar que esta noia etapa do projeto, no segundo semestre de 2013, agregou
noios partcipantes: o sorieteiro Jura, o iendedor de bugigangas Iio, o iendedor de bandeiras
e acessórios de torcedor Feijão, o amigo do Alan, Edson. 

Utlizaando-se  deste  primeiro  contato,  os  educadores  partcipantes  do  projeto  colocaram à
disposição deles uma autorizaação de uso de imagem. Em 2012, primeiro ano do projeto, houie
uma resistência muito grande por parte dos aproximados em deixarem-se fotografar e flmar.
Com  o  decorrer  do  projeto  naquele  ano  e  com  a  extensão  do  mesmo  para  este  ano,  a
afetiidade criada entre todos os partcipantes feza reierter aquela situação. Assim, foi possíiel
não somente realizaar o registro das atiidades,  como também foi dada aos  aproximados a
possibilidade de usarem nossas máquinas fotográfcas para nos apresentarem os locais que
eles  consideram  signifcatios  para  a  iida  deles.  As  atiidades  preiistas  ocorreram
regularmente,  destacando-se  a  dinâmica  da  troca  de papéis  que,  fundamentalmente,  tem
como propósito criar a refexão nos  aproximados sobre os papéis (social e econômico) que
desempenham  na  Praça  Charles  Miller,  em  comparação  com  o  papel  dos  educadores  e,
conjuntamente, a relação deles com a insttuição cultural museu.
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Em todos os encontros, foram distribuídos lanches (composto por uma caixinha de suco, um
pacote  de  bolo,  um  pacote  de  barrinha  de  cereal,  um  pacote  de  biscoito  salgado  e  um
bombom) para os partcipantes do projeto. O propósito da entrega do lanche não se resume a
um estmulo de partcipação e  fdelizaação,  mas se  estende à necessidade percebida pelos
educadores partcipantes do projeto em oferecer, com base em uma condição latente, uma
retribuição à atenção e à dedicação dos aproximados à contnuidade do projeto.

Para  o  encerramento  desta  etapa,  foi  iniciada  a  edição  de  todo  o  material  fotográfco  e
iideográfco produzaido pelos educadores no contato direto com os aproximados. 
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Consideraççes fnais

O projeto Aproximações tem como função primeira criar um iínculo entre os partcipantes –
pessoas em situação de iulnerabilidade que moram ou trabalham no entorno – e o museu. Ao
longo  dos  anos  de  2012  e  2013,  as  aççes  do  projeto  conseguiram  atngir  o  objetio  de
estabelecer  um  contato  ierdadeiro  entre  equipe  do  museu  e  aproximados.  Em  2014,  o
objetio foi fnalizaar o projeto discutndo o formato de seu produto e a aialiação do resultado.
Durante o ano de 2013, os encontros com os aproximados foram flmados e fotografados. A
junção deste material, agregada a um trabalho de edição profssional, transformou os registros
em  um  documentário  de  aproximadamente  20  minutos  sobre  o  projeto.  Após  o  coniite
realizaado no dia 25 de setembro de 2014, os aproximados iieram ao auditório do Museu do
Futebol para a exibição do documentário. Tomou-se ciência de que este dia era o aniiersário
de um dos partcipantes, o Nelsinho. Sendo assim, logo depois da exibição do iídeo, todos os
presentes foram coniidados para um bolo de aniiersário com café. Como coniidado especial,
o residente Mario Greggio, da 2ª edição do projeto DeficienteiResidente. 

Logo após a exibição, os comentários que mais se ouiiu foram os de que eles não imaginaiam
que todas aquelas “entreiistas” se transformariam em um flme tão bem feito. Além disso,
eles também se impressionaram com o fato de se ierem no iídeo. Também fcaram felizaes em
saber que poderiam mostrar  para amigos e familiares que eles haiiam partcipado de um
projeto tão importante que mostra o cotdiano deles.


